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Editorial

C onfluências tornou-se semestral. A iniciativa de 
conjugar ensaios acadêm icos e relatórios de pesquisa 
num formato alternativo e dentro de um a linha editorial 
independente, com distribuição gratuita, ao tempo em que 
recebeu os aplausos por sua vanguarda - a publicação 
foi indicada para o Qualis A da Capes - sofreu as dificul
dades inerentes a  um projeto audacioso. Desse modo, 
tornou-se m uito difícil conjugar prazos de entrega de tra
balhos com avaiiação da  comissão de pareceristas, reu
niões de com itês editoriais, diagramação, provas gráfi
cas e tc . ,  a lém  de a tra s o s  no re p asse  de v e rb as  
institucionais e da necessidade de novas licitações a 
cada ano. Tudo isso, frise-se, feito de forma absoluta
m ente voluntária, sem qualquer tipo de remuneração ou 
ajuda de custos, mesmo para não inviabilizar a gratuidade. 
O excessivo atraso por conta dessa som a de fatores, 
acabou im plicando na decisão do Comitê Editorial de 
tomar, a partir desse núm ero 3, a revista semestral e não 
m ais trim estral, como inicialm ente pretendido. Outra 
questão decorrente dos m esm os problemas foi o exces
sivo atraso nos números 3 e 4 da Revista, que deveriam 
ter saído no correr do ano de 2004 e que saem lançados 
cerca de um ano depois, em 2005, juntos ainda ao núme
ro 5, que regulariza a  periodicidade.

Nesse núm ero, C onfluências  aborda o tem a das 
Desigualdades. N apoleão M iranda aborda o tem a atra
vés da crise de governabilidade; Gizlene Neder através 
da análise dos jornais no período da redemocratização, 
Aluizio A lves da S ilva o faz numa perspectiva histórica, 
remontando à Carta de Caminha; e Carlos Vaz por meio 
de uma análise da legislação tributária. Outras abordagens, 
com plem entando um a visão plural sobre o tema, se en
c o n tra m  n o s  te x to s  de M arco s  H en riq u e  C o s ta  
Quintanilha, que observa o relatório do PNUD; de Patrick 
M erísio e Silvana M aia que destacam as desiguladades 
discursivas nas questões am bientais na Amazônia; no 
texto de Daniele M anão, que ressalta a im portância da 
obra do econom ista A m artya Sen; na releitura de Felipe 
Brito e M aurício Botelho da obra sexagenária de Ador
no e H orkheim er; e na breve e curiosa pesquisa de 
Fernanda Flores sobre entrevistadores do IBGE.

Como adendo especial - atendendo a um perfil 
cultural da revista desde seu lançamento - quatro poe
m as de q u a tro  p o e ta s  c lá s s ic o s  e “ m a ld ito s" , 
com plem entam , com seus repúdios líricos, as diversas 
perspectivas debatidas.




